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RESUMO
A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), o maior roedor do mundo é um animal dócil,
herbívoro e de hábito semi-aquático conhecido por se adaptar bem a ambientes
periurbanos como parques, margens de rios urbanos e até os campi de algumas
universidades. Provavelmente a falta de predadores nesses ambientes e a dieta
vegetariana generalista das capivaras contribuem para seu sucesso em colonizar esses
novos habitats. Por ser uma possível amplificadora da bactéria Rickettsia ricketisii,
causadora da febre maculosa que é transmitida pela picada do carrapato que as parasita,
é necessário estudar o comportamento das capivaras e a relação desses animais com
humanos para prover informações úteis para futuras ações de manejo. O objetivo deste
estudo foi caracterizar o comportamento do bando de capivaras do campus da UFRRJ
em Seropédica e sua relação com o público para levantar dados para um fiituro manejo
desta população. Os etogramas obtidos dos registros de vídeos e fotografias revelaram
26 unidades comportamentais. Nenhuma açâo violenta foi observada entre capivaras e
seres humanos, apesar da intensa visitação das margens do Lago do IA e da
proximidade dos visitantes com as capivaras. Elas trocam pequenos gestos agressivos
entre elas, que são raros. É imperativo que a UFRRJ tome medidas para conscientízar os
frequentadores do local sobre os perigos da febre maculosa e da doença de lyme e como
se prevenir dessas doenças além de manter um monitoramento constante da população
de capivaras a fim de determinar se elas são portadoras das bactérias. Deve-se informar
a população, de maneira a não somente reforçar o romantismo sobre as capivaras, mas
também evitar o seu "endemoniamento". Com o manejo correto as capivaras poderão
ser mantidas no lago do IA, poderão ser utilizadas como animais símbolos de
campanhas de educação ambiental e a população poderá continuar a ter contato com
elas, de uma maneira segura e harmoniosa.
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INTRODUÇÃO

Capivara como animal-problema para saúde pública:- A capivara (Hydrochoerus
hydrochaeris) atualmente é o maior roedor vivo, pertence á ordem Rodentia, da família
Hydrochaeridae. Pode medir 1,30 m de comprimento e 60 cm de altura. Seu peso pode
variar bastante, alcançando 90 kg. O hábito semiaquático caracteriza o nome genérico,
Hydrochoerus> que significa porco d'água. Está intimamente associada aos corpos
d'água, para reprodução, fuga de predadores e termorregulação. Sua alimentação é
herbívora generalista, incluindo gramíneas, vegetação aquática, assim como produtos
agrícolas como milho e a cana-de-açúcar. Os itens alimentares podem variar de acordo
com o clima (ALHO et ai, 1989).
As áreas públicas arborizadas e com cursos de água são particularmente atrativas para
os bandos de capivaras em áreas antropizadas, raramente encontrados a mais de 500m
desses corpos d'água. Parques urbanos, as margens ribeirinhas e alguns campi
universitários, reúnem potencialmente as condições básicas para completar o ciclo de
vida destes animais na periferia das cidades, principalmente porque não abrigam
predadores e porque esses locais ofertam boas quantidades de alimento (RODRIGUES
et ai, in FERRAZ, 2013).
Na Natureza, a organização social dos grupos de capivaras é flexível, com associações
que podem ser formadas por pares estáveis, haréns e grupos mistos (SCHALLER &
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CRAWSHAW, 1981). Com tanta flexibilidade, a estruturação da sociedade das
capivaras é bastante complexa, com forte papel das interações agressivas entre os
machos do grupo. Os grupos são formados na maioria das vezes por um macho
dominante, diversas fêmeas, filhotes e subadultos, além de machos periféricos que
raramente conseguem copular com as fêmeas (ALHO & RONDON, 1987). A condição
de um só macho dominante é um padrão para capivaras, mas é possível que essa
organização social sofra alterações em ambiente periurbano, tendo em vista que as
capivaras destes ambientes costumam ser, aparentemente, mais dóceis e tolerantes com
humanos.
Por possuírem alta capacidade reprodutiva, hábitos alimentares generalistas e baixa
exigência em relação às condições do habitat, a população apresenta diversos aspectos
favoráveis ao desequilíbrio populacional. No Brasil, a capivara se destaca como
importante hospedeiro silvestre de Amblyomma cajennense e Amblyomma dttbitalum, é
hospedeiro amplificadora da bactéria Rickettsia rickettsii e também está envolvida na
transmissão de Borrelia bwgdoferi (ANGERAMI et a/., 2006; SOUZA et ai, 2009,
YOSHINARI et a/., 2010), tornando o estudo da espécie bastante importante sob o
ponto de vista de saúde pública.
Um bando-modeio para estudos de comportamento social:- O bando de capivaras
que hoje coloniza o lago do Instituto de Agronomia (coordenadas: -22.760682, -
43.694085) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (Lago do IA, UFRRJ), no
campus de Seropédica (Rio de Janeiro), ocupava o lago do Instituto de Ciências
Biológicas e da Saúde da UFRRJ (antigo Instituto de Biologia),
Aspectos do comportamento dos animais devem ser considerados para planos de
manejo, assim como para programas de conservação e, ainda, para analisar o estado
atual de uma população. No caso das capivaras, um dos aspectos a considerar é a
hipótese de um padrão de uso do habitat e de obtenção do alimento, independente do
ambiente (HERRERA e MACDONALD, 1993 apudi SANTOS 2005). O bando de
capivaras que usa o Lago do Instituto de Agronomia, no território administrado pela
UFRRJ, não recebe nenhum tipo de manejo ou controle reprodutivo, apesar de ser uma
espécie amplamente utilizada em estudos de interesse para diversas áreas de
conhecimento científico.
A fragmentação de habitais e a sclcção de animais periurbanos:- O crescimento da
ocupação humana, desde a colonização ocidental, levou à quebra (fragmentação) da
continuidade das áreas verdes nativas, alterando a composição de espécies animais e
vegetais na periferia e dentro dos fragmentos.
A fragmentação de habitais (HARRIS, 1984) é hoje um fenómeno mundial. Atualmente
a paisagem comum da Mata Atlântica pode ser descrita como pequenas manchas de
floresta nativa em diferentes estágios de sucessão, em meio a uma matriz formada por
núcleos urbanos de diferentes tamanhos e seus equipamentos, diferentes plantações,
eucaliptais e pastos.
Os fragmentos de floresta em meio à matriz urbana e rural funcionam ecologicamente
como "ilhas" para as espécies dependentes da floresta. Entretanto, as migrações entre
esses fragmentos dependem menos da simples distância entre ilhas e do tamanho
relativo dos fragmentos (Teoria de Biogeografia de Ilhas (MACARTHUR & WILSON,
1967)), aproximando mais do modelo de meíapopulaçôes de Levins (LEVINS, 1969). A
redução da área disponível para os animais leva à diminuição de espécies dentro dos
fragmentos, ao aumento da competição e expansão do domínio de outras espécies,
favorecidas na nova paisagem que se forma.
A fragmentação de habitat pode ser examinada como um fenómeno "periurbano":
quando o mosaico de habitats da paisagem natural começa a quebrar com a exploração


